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Coleção S/Z


A Coleção S/Z foi idealizada pensando em oferecer a pesquisadores e apaixonados por artes e literatura, ensaios e artigos, sempre inéditos, escritos por intelectuais de grande relevância da área de estudos culturais.

A ideia é colocar em cena o pensamento acadêmico de ponta antes mesmo de sua publicação definitiva em livros e revistas especializadas, promovendo assim o debate e a inovação com a agilidade que somente edições digitais em formato breve podem realizar.

S/Z é um convite ao que o pensamento da área de humanas tem de mais fascinante: repensar o mundo em toda a sua complexidade através da arte e da cultura.

Boa leitura.


Heloisa Buarque de Hollanda


    Este bloco é seu país


    O carnavalesco legítimo não tem cansaço nem aposentadoria: envelhece carnavalesco, e morre carnavalesco; morre no seu posto, extenuado pelo carnaval, entisicado pelo carnaval, devorado pelo carnaval. O carnaval é para ele, ao mesmo tempo, uma paixão absorvente e arruinadora, um vício indomável, uma religião fanática. Para ele, o carnaval é o único oásis fresco e perfumado, que se antolha no adusto deserto da vida!


    Olavo Bilac


    Este ensaio, que intitulamos Este bloco é seu país, tem como epígrafe um fragmento retirado de uma das muitas crônicas carnavalescas de Olavo Bilac em que o autor me parece definir de forma cristalina o espírito, o modo de ser folião.


    Aproveitamos para lembrar que o termo “folião” (que Bilac não usa), modernamente, é como nominamos os sujeitos da festa carnavalesca e está circunscrito no universo etimológico de folia, o que significa dizer que folião é o bom louco. Valemo-nos também da oportunidade para reclamar com os filólogos que ainda não dicionarizaram o vocábulo “foliã”. O feminino de folião segue sendo foliona o que é medonho a meu ver. Carnavalesco, contemporaneamente, a partir de 1960, passa a denominar uma atividade específica, a do metteur en scène, do diretor geral que concebe o desfile de uma escola de samba. Um número expressivo de carnavalescos foi formado na Escola de Belas Artes (EBA) da UFRJ. Desde Marie Louise e Dirceu Nery, a Fernando Pamplona e seus discípulos como Maria Augusta Rodrigues e Rosa Magalhães. Vale lembrar, no entanto, que desde os tempos dos irmãos Bernadelli, grandes mestres da pintura, os estandartes eram concebidos e executados pelos artistas plásticos ligados à EBA.


    Vamos privilegiar aqui a celebração momesca do Rio de Janeiro a partir do momento em que passa a ser denominado carnaval, isto é, a partir da importação, da reprodução ou da aclimatação em terras americanas do rito ao sabor europeu, especialmente, na forma como se expressavam em Roma, Nice e Paris em meados do século XIX quando a manifestação conhece seu auge, sobretudo, nas capitais francesa e italiana. Fica, portanto, estabelecido que não nos atemos à forma primeira, para cá trazida pelos degradados portugueses, o entrudo, que teve vida longa e que ainda sobrevive de modo frágil nos mela-mela da vida e suas variantes. Vale dizer que o entrudo foi tão vigoroso entre nós que mereceu de Jean Baptiste Debret a famosa prancha 33 de sua Viagem pitoresca e histórica ao Brasil, sendo a primeira imagem que temos da manifestação.


    Como elucidação, para reforçamos a ideia de que o carnaval é uma expressão de significado especial entre nós e de como fomos ligeiros na absorção de sua feição “civilizada”, como era de desejo da elite, basta lembrar que o auge do carnaval parisiense se dá na década de 1840. Já na década seguinte, Manuel Antônio de Almeida e José de Alencar fundam a primeira Grande Sociedade de que se tem notícia, em 1855, sob o saboroso título de Congresso das Sumidades Carnavalescas.


    Alencar, em 14 de janeiro daquele ano, publica no jornal Correio Mercantil uma crônica em que descreve a sociedade criada no ano anterior, e que contava já com cerca de 80 sócios “de boa companhia”, e pretendia desfilar no domingo de carnaval com uma banda de música, flores, máscaras e roupas luxuosas, sendo a grande atração do carnaval daquele ano.


    Passemos a algumas considerações que nos parecem pertinentes quando falamos de carnaval sob a perspectiva do nosso universo, do campo das letras.


    Temos insistido, em palestras, artigos e ensaios, que os estudos do carnaval no âmbito literário são ainda muito tímidos se comparados a outros campos do saber como a antropologia, a história, a geografia social e as ciências sociais de uma forma geral. Daí, a relevância do trabalho de Leonardo Pereira, Carnaval das letras (1994), originalmente, sua dissertação de Mestrado, em História Social. Nela, o autor analisa o carnaval carioca da segunda metade do século XIX, a partir de quatro crônicas de Machado de Assis, Raul Pompéia, Bosco e Gastão Bousquet. O propósito é demonstrar as estratégias de intervenção da elite letrada na maior festa popular da cidade. O curioso é que os textos literários são usados de forma recorrente como documento pelas ciências sociais.
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